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RESUMO 

Objetivo: analisar o conhecimento dos adolescentes estudantes de uma escola pública sobre noções básicas 
de primeiros socorros aos casos de: febre e convulsão; insolação e queimadura; choque elétrico; afogamento; 
intoxicação exógena; acidentes por animais peçonhentos (escorpião e ofídico); fraturas, entorses e luxação; 
asfixias e engasgos; corpos estranhos (nariz, olhos, garganta e ouvidos); reanimação cardiorrespiratória. 
Método: estudo exploratório, de campo, de abordagem quantitativa, parte do Projeto de Extensão - PROBEX, 
da Universidade Federal de Campina Grande/UFCG, Campus Cuité, << Salvando vidas: capacitação de jovens e 
adolescentes na prestação de primeiros socorros >>, com 63 estudantes do 8º e 9º ano do Ensino Médio de uma 
escola pública estadual no interior da Paraíba. Os dados foram coletados com um questionário. A análise foi 
descritiva e feita a partir de tabelas com frequências e percentuais. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 04184812.0.0000.5182. Resultados: quanto aos índices de respostas dos 
estudantes no pré e pós-teste, observou-se um aumento dos acertos após execução das oficinas. Conclusão: 
considera-se relevante o ensino de primeiros socorros nas escolas. Descritores: Conhecimento, Enfermeiro, 

Educação em Saúde, Primeiros Socorros. 

ABSTRACT 
Objective: to analyze the knowledge of adolescent students at a public school about first aid cases of: fever 
and convulsion; heatstroke and sunburn; electric shock; drowning; exogenous poisoning; accidents by 
poisonous animals (Scorpio and ophidian); fractures, sprains and dislocations; chokes and asphyxiation; foreign 
bodies (nose, eyes, throat and ears); cardiopulmonary resuscitation. Method: exploratory study, field study, 
quantitative approach, part of the Extension Project - PROBEX, from the Federal University of Campina 
Grande UFCG, Campus/Cuité, << Saving lives: training of youth and adolescents in the provision of first aids 
>>, with 63 students of the 8th and 9th grade of high school of a public school within the State of Paraíba. The 
data were collected with a questionnaire. The analysis was descriptive and made from tables with frequencies 
and percentages. The research project has been approved by the Ethics Committee in Research, CAAE 
04184812.0.0000.5182. Results: regarding to the contents of responses from students in the pre and post test, 
it was observed an increase of hits after execution of the workshops. Conclusion: it is considered relevant 

first aid education in schools. Descriptors: Knowledge; Nurse; Health Education; First Aids. 

RESUMEN 
Objetivo: analizar el conocimiento de los adolescentes estudiantes de una escuela pública sobre nociones 
básicas de primeros socorros em los casos de: fiebre y convulsión; insolación y quemadura; choque eléctrico; 
ahogo; intoxicación exógena; accidentes por animales venenoso (escorpión y ofídico); fracturas, torcidas y 
luxación; asfixias y atragantar; cuerpos extraños (nariz, ojos, garganta y oídos); reanimación 
cardiorrespiratoria. Método: estudio exploratorio, de campo, de enfoque cuantitativo, parte del Proyecto de 
Extensión - PROBEX, de la Universidad Federal de Campina Grande/UFCG, Campus Cuité, << Salvando vidas: 
capacitación de jóvenes y adolescentes en la prestación de primeros socorros >>, con 63 estudiantes de 8º y 9º 
año de Secundaria de una escuela pública estadual en el interior de Paraíba. Los datos fueron recogidos con 
un cuestionario. El análisis fue descriptivo y hecho a partir de tablas con frecuencias y porcentajes. El 
proyecto de investigación fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación, CAAE 04184812.0.0000.5182. 
Resultados: de acuerdo con los índices de respuestas de los estudiantes en el pre y post-test, se observó un 
aumento de los aciertos después de la ejecución de los cursos. Conclusión: se considera relevante la 
enseñanza de primeros socorros en las escuelas. Descriptores: Conocimiento; Enfermero; Educación en Salud; 
Primeros Socorros. 
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Primeiros Socorros são as medidas iniciais e 

imediatas dedicadas à vítima, fora do 

ambiente hospitalar, e executadas por 

qualquer pessoa, treinada, para garantir a 

vida, proporcionar bem-estar e evitar 

agravamento das lesões existentes.1-2 O 

atendimento de urgência e emergência exige 

conhecimento e domínio, o que engloba 

exigências como pensar rápido, ter agilidade, 

competência e capacidade de resolutividade 

dos problemas.3 

Os acidentes por causas externas ocorrem 

diariamente e, em sua grande maioria, são 

sempre inesperados, o que reforça a ideia de 

que haja uma capacitação da população 

quanto às noções básicas de primeiros 

socorros, destacando que as primeiras horas 

pós-evento traumático têm sido apontadas 

como o período de maior índice de 

mortalidade.4 Nesse sentido, o Suporte Básico 

de Vida (SBV) e a capacitação do leigo para o 

atendimento em situações de emergência é 

fundamental para salvar vidas e prevenir 

sequelas, haja vista que uma comunidade bem 

orientada é também uma comunidade segura.5 

Nesse contexto, destaca-se a escola como 

ambiente favorável à formação dos cidadãos, 

sendo os adolescentes estudantes o público-

alvo pela capacidade de mudança de 

comportamento e adesão às novas práticas de 

aplicabilidade na saúde da comunidade.6    

Fica evidente a necessidade de 

investimentos na prevenção de acidentes no 

âmbito escolar e domiciliar, pois é a ação 

antecipada que tem por objetivo interceptar 

ou anular a evolução dos acontecimentos, 

evitando que algum dano aconteça, 

modificando o conceito de que os acidentes 

estão relacionados com a casualidade e 

imprevisibilidade. Uma melhor orientação 

sobre a prevenção de acidentes e uma 

supervisão mais rigorosa por parte dos 

responsáveis poderão contribuir para que seu 

índice decresça.7  

A extensão universitária é o processo 

educativo que articula o ensino e a pesquisa 

de forma indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre universidade e 

sociedade. Além disso, fica evidente que um 

projeto de extensão pode contribuir aos 

discentes com conhecimentos sobre a 

realidade da população, enfatizando os 

adolescentes estudantes, onde a universidade 

está inserida; portanto, prestando serviços a 

esse público-alvo, destacando o aprendizado 

teórico e prático em noções básicas de 

primeiros socorros.8  

Pelo exposto, este estudo tem como 

objetivos:  

● Analisar o conhecimento dos 

adolescentes estudantes de uma escola 

pública sobre noções básicas de primeiros 

socorros aos casos de: febre e convulsão; 

insolação e queimadura; choque elétrico; 

afogamento; intoxicação exógena; acidentes 

por animais peçonhentos (escorpião e ofídico); 

fraturas, entorses e luxação; asfixias e 

engasgos; corpos estranhos (nariz, olhos, 

garganta e ouvidos); reanimação 

cardiorrespiratória. 

● Avaliar o conhecimento dos alunos acerca 

dos temas propostos, antes e após a 

realização das oficinas. 

 

Estudo exploratório, de campo, com 

abordagem quantitativa, parte do Projeto de 

Extensão - PROBEX, da Universidade Federal 

de Campina Grande (UFCG), Campus Cuité, << 

Salvando Vidas: capacitação de jovens e 

adolescentes na prestação de primeiros 

socorros >>, desenvolvido no Município de 

Cuité, no Curimataú Paraibano, no período de 

maio a dezembro de 2012, com 63 alunos do 

ensino médio do 8º e 9º ano da Escola Estadual 

Orlando Venâncio dos Santos, selecionados 

segundo os critérios de inclusão: ser maior de 

18 anos; ter autorização do responsável por 

meio da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, 

caso tivesse idade menor do que 18 anos.  

O percurso para elaboração de projeto 

constou de cinco etapas: 1ª Capacitação da 

Equipe dos discentes; 2ª Aproximação com o 

Público-Alvo (visita a escola e apresentação 

do projeto); 3ª Produção e Confecção de 

Material (busca de embasamento teórico para 

respaldar as capacitações e as atividades 

educativas propostas); 4ª Educação em Saúde 

para um Cuidado Adequado: realização de 

oficinas com os temas: Febre, Convulsão; 

Insolação, Queimaduras; Choque Elétrico; 

Intoxicação Exógena; Acidentes por Animais 

Peçonhentos (Escorpião e Ofídico); 

Afogamento; Fraturas, Entorses, Luxações; 

Asfixias, Engasgo; Corpos Estranhos (nariz, 

olhos, garganta e ouvidos); e Reanimação 

Cardiorrespiratória, nos turnos da manhã e 

tarde); e a 5ª Produção do Conhecimento 

(registros das reuniões e experiências 

vivenciadas no projeto, com divulgação dos 

resultados em artigos científicos, 

disseminando o conhecimento adquirido com o 

público-alvo).   

A realização das oficinas seguiu um 

cronograma preestabelecido pelo projeto e 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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autorizado pela referida escola, numa 

conformação de uma oficina por dia, 

totalizando 10 oficinas com duração de 50 

minutos cada, e contemplando os temas 

separadamente. É válido ressaltar que a 

contribuição dos discentes do projeto foi 

expressiva nos momentos da demonstração 

das oficinas práticas. Foram executadas pelos 

discentes do Curso de Bacharelado em 

Enfermagem, da UFCG, na forma de aula 

expositiva, teatro e práticas com simulação 

em manequins, de modo a facilitar o 

embasamento teórico-prático na capacitação 

de adolescentes estudantes para uma 

iniciativa correta das práticas de primeiros 

socorros.  

Para coleta de dados, utilizou-se um 

questionário contendo informações referentes 

ao perfil do público-alvo (sexo, idade, turno e 

turma) e as referidas temáticas, com 14 

questões objetivas de múltipla escolha. A 

aplicação dos questionários aconteceu em dois 

momentos, antes da realização de cada 

oficina, como pré-teste, e ao seu término, 

sendo definidos como pós-teste para fins de 

analisar o conhecimento adquirido com as 

oficinas apresentadas em comparação com o 

pré-teste. Após apreciação os dados, esses 

foram descritos em forma de tabela 

contemplando valores absolutos e 

percentuais. 

A pesquisa teve o projeto aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital 

Universitário Alcides Carneiro da UFCG, CAAE: 

04184812.0.0000.5182, e foi assinado o termo 

de compromisso para o uso dos dados.  

 

Conforme demonstrado na tabela 1, 

durante os oito meses do projeto de extensão, 

foram realizados dez oficinas na referida 

escola pública. Como decorrência, observou-

se que o perfil do público-alvo obteve como 

predominância os adolescentes estudantes do 

9º ano, com 39 (61,9%), maior concentração 

do sexo feminino, 40 (63,49%), e faixa etária 

ente 13 a 15 anos, com 40 (63,5%) entre as 

duas turmas. Todos os alunos que 

participaram desta pesquisa nunca tiveram 

contato com primeiros socorros, na escola ou 

fora dela.  

 

Tabela 1. Caracterização dos adolescentes 
estudantes do 8º e 9º ano da Escola Pública. Cuité - 
Paraíba, Brasil, 2012. 

Variáveis  N = 63 N = 63 

Turma   

8º nº % nº % 
9º 24 38,1 39 61,9 
Sexo nº % nº % 
Feminino 
Masculino 

13 20,6 27 43,0 
11 17,4 12 19,0 

Faixa Etária nº % nº % 
13 anos 
14 anos 
15 anos 

14 22,2 07 11,1 
09 14,3 26 41,3 
00 00 07 11,1 

 

Pesquisa recente demonstra que o nível de 

conhecimento em primeiros socorros de 

escolares de 13 a 15 anos é baixo para 

permiti-los atuar em situações emergenciais. 

Nesse sentido, tais resultados demonstram a 

necessidade desse tema ser incluído nas 

escolas. 9  

Estudos atuais abordam a relevância da 

atuação do enfermeiro na educação do 

escolar, ensinando noções básicas de 

primeiros socorros como ações de prevenção e 

promoção em saúde, sendo destaque a 

ampliação do grau de conhecimento dos 

alunos do Ensino Fundamental acerca dos 

primeiros socorros adequados, após a inclusão 

dessas aulas nas escolas de Ensino 

Fundamental e Médio.10 

Nos dados apresentados na tabela 2, 

referente à distribuição dos temas nas oficinas 

e do comparecimento dos adolescentes 

estudantes do 8º e 9º ano, observa-se um 

maior comparecimento (100%) nas oficinas 

sobre hemorragia, choque e parada 

cardiorrespiratória, sendo as outras com 

percentuais entre 70 e 90%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Tabela 2. Distribuição dos temas nas oficinas e 

comparecimento dos estudantes do 8º e 9º ano da Escola 

Pública. Cuité - Paraíba, Brasil, 2012 (N = 63). 

 

Oficinas 

n = 63 

8ª Ano  9ª Ano  

nº nº nº % 

Febre e Convulsão 24 30 54 85,7 

Insolação e Queimadura 24 35 59 93,6 

Choque Elétrico 24 33 57 90,5 

Intoxicação Exógena 24 37 61 96,8 

Animais Peçonhentos 24 29 53 84,1 

Fratura, Entorse e Luxação 24 26 50 79,4 

Asfixia e Engasgo 24 36 50 79,4 

Corpos Estranhos  

(olhos, ouvido, nariz e 

garganta) 

24 28 52 82,5 

Hemorragia e Choque 24 39 63 100,0  

Parada Cardiorrespiratória 24 39 63 100,0 

 

É importante destacar que estudos 

realizados nessa perspectiva apontam 

similaridade com o estudo atual no que se 

refere aos seguintes temas Febre e Convulsão; 

Queimaduras; Choque Elétrico; Intoxicação 

Exógena; Acidentes por Animais Peçonhentos 

(Escorpião e Ofídico); Afogamento; Fraturas, 

Entorses e Luxações; Corpos Estranhos (nariz, 

olhos, garganta e ouvidos); e Reanimação 

Cardiopulmonar, que foram desenvolvidos por 

meios de oficinas.11-14 No entanto, esse estudo 

acrescentou insolação, asfixia e engasgo como 

temas de grande relevância em relação ao 

público-alvo da pesquisa.   

Os dados na tabela 3 referem-se às 

respostas apresentadas à aplicação do pré-

teste e do pós-teste. Como dado expressivo no 

pré-teste, observa-se que apenas uma questão 

obteve 100% de acerto, a qual se refere a 

choque elétrico, enquanto que as outras 

tiveram índices inferiores a 90%, com 

destaque para as questões 2, 6 e 7, com 

menos de 50,0% na sua totalidade, referentes 

a corpos estranhos no ouvido, hemorragia e 

insolação, respectivamente. Em relação ao 

pós-teste, o índice de acerto foi de 100% para 

as perguntas alusivas à convulsão, fratura e 

choque elétrico, e a com menor índice de 

acerto foi para a questão 6, sobre 

sangramento nasal, com apenas 50,8%.  
 

Tabela 3. Conhecimento dos adolescentes estudantes do 8º e 9º ano da Escola Pública frente ao pré-
teste e pós-teste sobre primeiros socorros. Cuité - Paraíba, Brasil, 2012. 

 
 

Perguntas 

Pré-Teste (N = 63) Pós-Teste (N = 63) 

Acertos Erros Não  
Sei  

Acertos Erros Não  
Sei  

nº % nº % nº % nº % nº % nº % 

1. Somente pessoas formadas na área 
de saúde são capazes de prestar 
primeiros socorros às vítimas de 
acidentes. 

52 83,5 09 14,3 02 3,2 59 93,6 03 4,8 01 1,6 

2. Uma forma eficaz de retirar um 
inseto do ouvido é focar a luz de uma 
lanterna, fazendo com que o inseto 
seja atraído por ela e saia.   

26 41,3 24 38,1 13 20,6 58 92,1 04 6,3 01 1,6 

3. O que se deve fazer em picada de 
cobra? 

55 87,3 07 11,1 01 1,6 53 84,1 10 15,9 00 00 

4. Se você presenciar uma crise de 
convulsão (ataque epilético), o que 
fazer? 

59 93,6 04 6,4 00 00 63 100 00 00 00 00 

5. Quando alguém perto de você sofrer 
um acidente e o braço ou perna sair do 
lugar, o que fazer? 

61 96,8 01 1,6 01 1,6 63 100 00 00 00 00 

6. Quando uma pessoa próxima a você, 
escorrer sangue pelo nariz, o que 
fazer? 

26 41,3 28 44,4 09 14,3 32 50,8 28 44,4 03 4,8 

7. Quando você fica muito tempo 
exposto ao sol, e seu corpo fica ardido, 
o que fazer? 

25 39,7 33 44,4 05 14,3 50 79,4 13 20,6 00 00 

8. Quando você se cortar (faca, 
tesoura, canivete, estilete...), o que 
deve ser feito? 

51 80,9 07 11,1 05 7,9 60 95,2 03 4,8 00 00 

9. Se você ou seu colega sofrer uma 
queimadura (fogos de artifício, fogo, 
água ou leite quente), o que você deve 

60 95,2 02 3,7 01 1,6 62 98,4 01 1,6 00 00 
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fazer? 
10. Em casos de febre alta, o que deve 
ser feito? 

39 61,9 13 20,6 11 17,4 47 74,6 15 23,8 01 1,6 

11. Em situações de engasgo por algum 
objeto (espinha de peixe, agulha, 
moeda...), o que deve ser feito de 
imediato? 

53 84,1 05 7,9 05 7,9 56 88,9 06 9,5 01 1,6 

12. Se uma criança engolir alguma 
substância tóxica (detergente, água 
sanitária, soda caustica), o que deve 
fazer? 

55 87,3 07 11,1 01 1,6 57 90,5 06 9,5 00 00 

13. Quando uma pessoa é picada por 
um escorpião, o que fazer? 

48 76,2 05 7,9 10 15,9 48 76,2 13 20,6 02 3,1 

14. Se uma pessoa estiver levando um 
choque elétrico e você chegar na hora, 
o que você deve fazer? 

63 100 00 00 00 00 63 100 00 00 00 00 

 

O processo de capacitação tem alcançado 

impacto positivo quando realizado com o 

público infantil15 e com adolescentes16-7, bem 

como entre os adultos jovens.18,19 Entretanto, 

em estudos realizados com o público infantil15 

e com adolescentes16, autores enfatizam que 

as intervenções necessitam de atividades 

práticas, metodologia que as capacitações à 

distância não possibilitam para habilitar na 

realização dos procedimentos em primeiros 

socorros, apesar de incrementarem o 

conhecimento teórico.  

É imprescindível iniciar com adolescentes 

estudantes os meios de prevenir e atender 

vítimas de acidentes, como uma estratégia 

propositiva entre a simulação e a realidade 

vivida, o que facilita tanto a compreensão 

quanto a implementação dessa prática 

mediante a necessidade apresentada no 

cotidiano escolar, domiciliar e social. A partir 

desse entendimento, essa prática de primeiros 

socorros precisa abranger outras 

instituições11,13 de nível fundamental e 

serviços de atenção básica, considerando os 

altos índices de morbimortalidade por causas 

externas entre crianças, adolescentes e 

jovens, com a finalidade de reverter esse 

cenário por meio da educação em saúde como 

estratégia pedagógica para minimizar danos.14 

Portanto, reforça-se a importância das ações 

de primeiros socorros no âmbito escolar para 

que ele se torne mais seguro e confiável.20 

A educação constitui um meio para 

reorganizar as práticas e ações de saúde 

preventiva, curativa e de promoção. Através 

da iniciativa da educação em saúde, pode-se 

favorecer a criação de ambiente saudáveis, 

transformando, construindo e trocando 

saberes científicos e populares, além de 

refletir sobre meios de fortalecimento da 

cidadania junto às comunidades.21 

 

Consideramos o projeto de grande 

relevância no seu pioneirismo e iniciativa 

diante do público-alvo do Curimataú 

Paraibano, adolescentes estudantes, do 8º e 

9º ano, da Escola Estadual Orlando Venâncio 

dos Santos, sendo observadas diferenças 

significativas com relação aos conhecimentos 

sobre os temas abordados, em relação ao pré 

e pós-teste durante a aplicação do 

questionário. Nesse sentido, ressalta-se a 

necessidade de educação em saúde com 

relação à avaliação e condutas adotadas 

frente aos primeiros socorros no âmbito 

escolar. Por conseguinte, que esse público-

alvo possa propagar o conhecimento teórico e 

prático de noções básicas em primeiros 

socorros para que no presente e futuro possa 

SALVAR VIDAS.  

O treinamento de primeiros socorros aos 

adolescentes estudantes foi de grande valia. 

Ainda, ressalta-se a importância de se 

continuar realizando treinamento sobre 

princípios básicos de primeiros socorros nas 

escolas, incentivando assim a educação em 

saúde. 
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